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Terminamos mais um ano e podemos afi rmar 
que o fi zemos com sucesso.  Após três anos de ges-
tão, conseguimos atingir 90% das metas traçadas para 
os quatro anos de mandato, que assumimos em ja-
neiro de 2006. Portanto, falta pouco para concluirmos 
todos os nossos projetos, que não eram e não são 
poucos. Como o colega sabe, assumimos o CRC-RJ 
em condições adversas, porém, com a ajuda de todos 
(conselheiros, funcionários, delegados e os contabilis-
tas em geral), conseguimos reverter um quadro que 
se apresentava sombrio à época.

O ano de 2008 foi o ano em que conseguimos 
dar início à conclusão dos três últimos andares a serem 
ocupados pelo CRC-RJ e que deverão ser fi nalizados 
em fevereiro de 2009. Paralelamente, implementamos 
a redistribuição do layout do Conselho pelos andares 
remanescentes de maneira mais racional e moderna.

Conseguimos ceder para uso, por meio de proces-
so licitatório a que estamos obrigados, sete dos nove 
andares destinados para este fi m. Os cessionários — 
Cenofi sco, Folhamatic e Escola Trevisan de Negócios 
—, pelas características das suas atividades empresa-
riais, trarão valorização natural para o prédio.

Concluímos o ano atingindo todas as metas 
previstas para a fi scalização profi ssional, oferecendo 
educação continuada para mais de 11 mil contabi-
listas e estudantes de contabilidade por meio dos 
nossos cursos (na sede e no interior), bem como 
atendendo a mais de 2 mil contabilistas através de 
nossa Ouvidoria, pelos canais diretos de comunica-

ção (0800, correio eletrônico e site) ou pessoalmen-
te, durante o plantão semanal realizado pelo ouvidor, 
o contador Vicente de Paulo Muniz.

Reaparelhamos a frota de veículos da fi scalização 
(dez novos carros identifi cados com a logomarca 
do nosso CRC), o suporte tecnológico (notebooks e 
impressoras), além de treinamento regular de recicla-
gem, pois em momento algum da nossa gestão nos 
descuidamos dessa relevante função do Conselho, 
que é fi scalizar o exercício da profi ssão. Propiciamos 
os meios para cobrarmos (atingirmos) os fi ns.

Inauguramos novas instalações para as delegacias 
de Nova Iguaçu, Macaé e Duque de Caxias e conta-
mos com a reforma da de Petrópolis. Mais uma vez, 
preocupados com as necessidades técnicas da catego-
ria, promovemos, isoladamente ou em parceria com 
outras entidades, seminários e encontros sobre os 
mais variados temas, como: IFRS, Nota Fiscal Eletrôni-
ca, Sped Contábil e Fiscal, Crédito de Carbono etc.

Realizamos novamente o Show do Contabilista, 
em parceria com a MPB FM, em outubro, quan-
do reunimos cerca de 5 mil pessoas, que doaram 
quase 4 toneladas de alimentos não perecíveis para 
entidades assistencialistas.

Certos de que temos muito ainda a fazer, re-
novamos as esperanças de novas vitórias, a partir 
da união das entidades congraçadas e do apoio 
incondicional ofertado, até o momento, pelos con-
tabilistas fl uminenses.  Por tudo isso, o meu muito 
obrigado e um excelente 2009!!!
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Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRC-RJ
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Concluímos o ano atingindo todas as metas previstas para a fi scalização 

profi ssional, oferecendo educação continuada para mais de 11 mil contabi-
listas e estudantes de contabilidade por meio dos nossos cursos
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Evento que celebrou em 2008 sua IX edição, o Prê-
mio Contador Geraldo de La Rocque prestigiou mais 
uma vez, no dia 28 de novembro, a pesquisa acadêmi-
ca em contabilidade no encerramento do X Encontro 
do Mestrado em Ciências Contábeis da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), que ocorreu con-
comitantemente ao I Congresso Latino-americano de 
Contabilidade de Gestão. Com o objetivo de apontar 
avanços e desafi os no ensino e na pesquisa na área 
contábil, a edição contou com a presença de profi s-
sionais e pesquisadores da Argentina, Colômbia, Vene-
zuela, Peru, Espanha e Portugal.

Homenagem a Geraldo de La Rocque, o prêmio 
é um símbolo do reconhecimento da área acadêmi-
ca e da bem-sucedida parceria entre CRC-RJ e UERJ 
por parte do Conselho. Para Carlos de La Rocque, 
fi lho do ex-contador-geral da República e vice-pre-
sidente do CRC-RJ, o reconhecimento do trabalho 
de seu pai resume a atenção que o Conselho vem 
dando à formação do profi ssional de contabilidade. 
“Ele foi fi scal do imposto de renda e teve uma vida 
pública intensa, mas o que gostava mesmo de fazer 
era dar aulas. Talvez meu pai não tenha tido o reco-
nhecimento que deveria ter recebido em vida, mas 
tributos como este fazem jus a seu grande serviço à 
classe contábil”, disse, emocionado.

Investindo na formação
Além de La Rocque, compuseram a mesa de pre-

miação o presidente do Conselho, Antonio Miguel 
Fernandes, e a vice-presidente de Pesquisa e Desen-
volvimento Profi ssional, Diva Gesualdi. Representando 
a UERJ, também se sentou à mesa o coordenador do 
Mestrado em Ciências Contábeis da universidade, Josir 
Simeone Gomes, que falou do orgulho que sente de 
fazer parte do CRC-RJ. “Nos últimos anos, o Conselho 
deixou de cumprir um papel simplesmente burocráti-
co para adotar práticas que hoje estão sendo levadas a 
outros CRCs em todo o país. Hoje, mantemos as por-
tas abertas aos profi ssionais que buscam um lugar para 
se especializar e progredir como classe”, salientou.

Por sua vez, Antonio Miguel também frisou a dedi-
cação da atual administração à educação e a impor-
tância de a entidade investir cada vez mais no ensino 
continuado. “Este programa de mestrado da UERJ pre-
cisa contar com o apoio das entidades contábeis para 
que ele possa crescer não apenas no tamanho de seu 
corpo docente e discente, mas também em sua pro-
dução acadêmica. Nesse sentido, vale salientar como é 
essencial trazermos um programa de Doutorado em 
Ciências Contábeis para o Rio de Janeiro”, defendeu.

Incentivo constante ao 
trabalho acadêmico

Fotos: Reynaldo D
ias
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Entre os agraciados da IX edição do Prêmio Con-
tador Geraldo de La Rocque, estão mestrandos em 
Ciências Contábeis da UERJ e o professor da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF) Carlos José Guima-
rães Cova (veja o nome de todos os premiados e 
o título dos trabalhos no quadro abaixo). Co-autor 
de dois dos trabalhos que mereceram o primeiro 
e o segundo lugar da noite, Robson Ramos Oliveira 
enfatizou o caráter incentivador da premiação “para 
os que levam a pesquisa em Ciências Contábeis aos 
quatro cantos do país”. “Em momentos como este, 
sentimos o reconhecimento de nosso esforço pelo 
bom trabalho, a gratidão por toda nossa dedicação. 
Além disso, temos a oportunidade de publicar o que 
escrevemos, o que é essencial para nós, pesquisado-
res”, ressaltou o contabilista.

1- Os autores do trabalho que fi cou em primeiro lugar: Aline Costa 
da Silva, Robson Oliveira e Melissa de Moraes; 2- Robson Oliveira 
é co-autor com Vania de Carvalho do trabalho que alcançou a 
segunda colocação; 3- Antonio Miguel faz a entrega do certifi cado 
ao autor da terceira pesquisa premiada, Carlos Cova

Edição de 2008 do Prêmio Contador Geraldo de La Rocque 
reafi rma dedicação do CRC-RJ à pesquisa acadêmica

TRABALHOS HOMENAGEADOS TRABALHOS HOMENAGEADOS 
1º lugar – “Transparência do orçamento governamental 
dos países: um estudo acerca da associação entre IAO, 
IDH, PIB e IPSAS”

Autores: Robson Ramos Oliveira, Aline Moura Costa da 
Silva e Melissa Christina Corrêa de Moraes

2º lugar – “A produção científi ca sobre auditoria: um 
estudo bibliométrico a partir do caderno de indicadores 
da Capes no período de 2004 a 2006”

Autores: Robson Ramos Oliveira e Vania Silva de Carvalho

3º lugar – “A adoção das IFRS no Brasil e o fortaleci-
mento das boas práticas de governança corporativa”

Autor: Carlos José Guimarães Cova
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Carlos de La Rocque entrega o certifi cado a Melissa de Moraes, 
uma das autoras do trabalho classifi cado em primeiro lugar

Formação continuada

Estudar, estudar e estudar. 
Esta é atividade a que todos os 
profi ssionais e estudantes da área 
devem se dedicar na opinião da 
vice-presidente de Pesquisa e 
Desenvolvimento Profi ssional 
do CRC-RJ, Diva Gesualdi. Antes 
de compor a mesa do Prêmio, 
Diva proferiu a palestra “Avanços e desafi os no ensi-
no e na pesquisa em contabilidade”, na qual abordou 
assuntos envolvendo as alterações mais recentes do 
setor, como Nota Fiscal Eletrônica, além das difi culda-
des e oportunidades trazidas pela internacionalização 
dos padrões de normas contábeis.

Ao lembrar a importância da educação continua-
da para os profi ssionais da contabilidade, Diva salien-
tou a cooperação técnica e científi ca entre órgãos 
públicos, entidades da classe contábil, universidades 
e escolas de nível médio e as iniciativas que visam 
à atualização constante dos 404 mil profi ssionais do 
setor que atuam hoje no país. “Tanto o CFC quanto 
os conselhos regionais têm o papel de fi scalizar a ati-
vidade profi ssional. Quando investimos na educação 
e na pesquisa, estamos apenas aplicando o melhor 
tipo de fi scalização que existe: a preventiva.”

Diva recebe homenagem da 
estudante Adriane Sacramento

3 novembro & dezembro 2008
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O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) aprovou, sem ressalvas, a prestação de contas do CRC-RJ 
de 2007, gestão do presidente Antonio Miguel Fernandes. Confi ra abaixo o texto da deliberação:

Conselho Federal de Contabilidade

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO – DELIBERAÇÃO Nº 174/2008

PROCESSO CFC/CCI Nº: 2008/001019

INTERESSADO: Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

ASSUNTO: Prestação de Contas do Exercício de 2007

DELIBERA: Aprovar a Prestação de Contas do Conselho Regional de 

Contabilidade do Rio de Janeiro, concluindo pela regularidade da gestão 

do exercício de 2007, consubstanciado no Relatório de Auditoria nº 

06/08.

RELATOR: CT Jucileide Ferreira Leitão

ATA CCI Nº: 181

Brasília-DF, 24 de julho de 2008.

Contador Adeildo Osório de Oliveira

Vice-presidente de Controle Interno

HOMOLOGAÇÃO: Decisão aprovada pelo Egrégio Plenário do CFC.

ATA Nº: 915

Brasília-DF, 25 de julho de 2008.

Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim – Presidente

CFC APROVA A PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2007 Cont-Ação

A união fez a diferença 
em 2008

Ao término de meu mandato, quero agradecer 
a todos os que estiveram ao meu lado nesta 
empreitada: minha diretoria, funcionários do CRC-RJ 
e você, amigo contabilista.

Sem a colaboração por meio de suas doações, 
nada poderíamos realizar junto aos nossos colegas 
necessitados e às instituições fi lantrópicas. Sem o crédito 
do presidente Antonio Miguel Fernandes, que acredita 
em nosso trabalho, seria impossível sua realização. A 
presidenta do Sindicato dos Contabilistas do Município 
do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio), Vitória Maria da Silva, 
tornou-se uma parceira, envolvendo todos os esforços 
para que o empreendimento se concretizasse.

Homenageio em especial o nosso diretor, conselheiro 
e amigo José Arthur de Paula, que não está mais entre 
nós, e nunca mediu esforços em prol do Cont-Ação.

Aproveito a oportunidade para desejar a todos 
um 2009 repleto de realizações.

“Dando oportunidades iguais a quem a vida 
deu caminhos diferentes”

Tânia Mara Peralta • Presidente
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 Vicente Muniz • Conselheiro – ouvidor

Estamos diariamente, das 9h às 13h e das 14h 
às 17h, à disposição dos profi ssionais, organizações 

contábeis e entidades de classe no telefone acima e 
pelo e-mail ouvidoria@crcrj.org.br, ou toda quarta-feira, das 16h 

às18h, pessoalmente, para receber sugestões, reclamações, denúncias, 
queixas e opiniões que contribuam e nos ajudem a melhorar a efi ciência, 
presteza e qualidade de nossos serviços.

Alertamos que consultas sobre tributação, legalização de empresas, tabelas de 
honorários e outros tipos similares de informações são atribuições a serem exerci-
das pelas associações e sindicatos da categoria, pois ao Conselho cabe, por sua Lei 
de Regência, a fi scalização do exercício da profi ssão, em toda a sua extensão, com 
foco voltado principalmente para o combate ao leigo.

Alguns colegas, e é normal que o façam, confundem o objetivo da Ouvidoria 
com a fi nalidade do SAC – Serviço de Atendimento ao Cliente, mantido por várias 
empresas, muitas das quais também possuem uma Ouvidoria, independentemente 
do SAC. O Serviço de Atendimento, que funciona no Anexo, em nossa loja na rua 
Primeiro de Março, nº 33 (esquina com a rua do Ouvidor), no horário ininterrupto 
das 9h às 17h, tem pessoal habilitado a fornecer todas as informações que desejam. 

O site www.crc.org.br também poderá fornecer a maioria das informações. Se 
tiver difi culdade em acessá-lo, peça à Ouvidoria a orientação, que com o maior prazer 
o ajudaremos. Dispomos ainda dos telefones 2216-9570 / 9573 / 9577, por meio dos 
quais podem ser obtidas informações diversas, tais como cobrança etc. 

O CRC-RJ deseja ouvi-lo, mas também deseja vê-lo. Venha nos visitar. Ve-
nha conhecer sua casa.

Fale com seu Conselho
(0800 282 9522)

Ouvidoria
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Diferença de tratamento
Enquanto as chamadas fi lantrópicas conseguem do governo 

uma anistia de seus débitos, os verdadeiros necessitados têm de 
pagar Imposto de Renda.

“SOLUÇÃO DE CONSULTA Nº. 173, DE 14 DE OUTUBRO DE 2008.
ASSUNTO: Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF
EMENTA: PROVENTOS. TRATAMENTO DE SAÚDE. DECISÃO JUDI-

CIAL. Proventos destinados a tratamento de saúde, pagos por ente 
público municipal em cumprimento de sentença judicial, estão sujeitos 
à incidência de Imposto de Renda na fonte e integram o cálculo do 
Imposto de Renda sujeito a ajuste das pessoas físicas benefi ciadas.

DISPOSITIVOS LEGAIS: art. 37 e 38 do RIR/99
PROVENTOS PAGOS EM BENS. VALORAÇÃO. Medicamentos forne-

cidos em cumprimento de sentença judicial por ente público municipal 
devem ser avaliados em dinheiro pelo valor de mercado na data do 
recebimento. O valor apurado está sujeito à incidência de Imposto de 
Renda na fonte e integra o cálculo do imposto de renda sujeito a ajus-
te das pessoas físicas benefi ciadas.

DISPOSITIVOS LEGAIS: art. 2º, &2º., da Instrução Normativa SRF 
nº. 15, de 2001.

REAJUSTAMENTO DE BASE DE CÁLCULO. Estando determinado 
em sentença judicial o pagamento de valor de proventos líquido de Im-
posto de Renda, cumpre à fonte pagadora assumir o ônus do imposto 
incidente sobre a importância paga, e reajustar o rendimento bruto 
para sobre ele recair o imposto.  

DISPOSITIVOS LEGAIS: art. 725 do RIR/99, art. 20 da IN SRF nº. 
15/2001.”

Tecnicamente, podemos até concordar, mas que é de uma insensi-
bilidade total e absoluta, isto é.

Estas pessoas que buscam, via judicial, o amparo dos órgãos públi-
cos, sejam federais, estaduais ou municipais, normalmente são carentes 
de recursos para fazer frente a doenças próprias e de seus familiares e 
não obtiveram nos caminhos da burocracia a ajuda necessária.

As aposentadorias e pensões pagas pelos cofres públicos da gran-
de maioria destas pessoas são isentas do pagamento do Imposto de 
Renda, no entanto, a ajuda obtida via judicial está sujeita ao pagamen-
to na declaração de ajuste.    

Carlos de La Rocque 
Vice-presidente do CRC-RJ 

Carlos de La Rocque

A
tualidades

Contabilistas devem fi car 
atentos às exigências da Jucerja

Falta de atenção e de cuidado. Estes são os principais motivos que pro-
vocam atraso nos processos de registro de empresas na Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro (Jucerja). Até o fi m de outubro de 2008, 51.369 ações 
não puderam ser concluídas por causa de exigências não cumpridas.

A causa mais comum de atraso é a aprovação de um processo depender 
do andamento de outro, fator que provocou o retorno de 5.428 ações. Esque-
cer-se de juntar a Certidão Negativa de Débito (CND) do INSS (2.319), de 
reconhecer fi rma de sócios (1.630), de inserir a expressão “ME” após a razão 
social (1.431) e de anexar cópias autenticadas da identidade de sócios (1.281) 
completam a lista das cinco ocorrências mais corriqueiras.

Com o descumprimento de algumas regras da Jucerja, a ação de registro cai 
em exigência e retorna para o requerente para que este providencie a correção 
dentro de 30 dias. “Muitas vezes, o processo volta e não é corrigido adequada-
mente. Essas idas e vindas geram atrasos desnecessários”, ressalta o presidente da 
Jucerja e vice-presidente do CRC-RJ, Carlos de La Rocque.

Ele pede mais atenção àqueles que possuem ou pretendem começar al-
gum processo na Junta Comercial. ”Todas as informações sobre as exigências 
estão disponíveis no site da Jucerja. Basta as pessoas terem um pouco mais de 
cuidado para que problemas simples possam ser evitados”, acrescenta.

A adaptação de contratos disponíveis na internet tem causado um aumento 
do número de descumprimentos. “É uma das piores coisas que existem. A pessoa 
pega o que já tem lá e usa para outra empresa, só que se esquece até de tirar o 
nome dos sócios originais”, afi rma La Rocque. Portanto, fi que atento às exigên-
cias da Jucerja., fundamentais para que o registro seja mais rápido e completo.

Mantenha seu cadastro atualizado!
Veja como fazer isso no site 
do CRC-RJ
www.crc.org.br

“ “Estas pessoas que buscam, via judicial, o 
amparo dos órgãos públicos, normalmente 
são carentes de recursos para fazer frente a 
doenças próprias e de seus familiares e não 
obtiveram nos caminhos da burocracia a 

ajuda necessária
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Como fazer uma denúncia ao Conselho

MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E OS SEUS DADOS CADASTRAIS

A fi scalização do exercício profi ssio-
nal é uma atividade constante no dia-a-dia 

do CRC-RJ. O objetivo do Departamento de 
Fiscalização é manter a qualidade do serviço 
prestado pelos profi ssionais, evitando assim o 
desgaste da imagem da profi ssão e a desva-
lorização da classe. Uma das ferramentas bá-
sicas nessa meta são as denúncias feitas por 
aqueles que se sentem, de alguma maneira, 
prejudicados. “A colaboração da sociedade 
é muito importante para o aprimoramento 
constante de nossa atuação não só em em-

presas, mas também em órgãos públicos e entidades sem fi ns lucrativos”, des-
taca o vice-presidente de Fiscalização, Carlos Alberto do Nascimento.

O CRC-RJ, por meio do departamento, recebe denúncias de pessoas que 
se sintam lesadas por profi ssionais de contabilidade. Para tanto, é necessário 
que a pessoa física ou jurídica apresente os seguintes documentos: 1) Contra-
to Social ou última alteração (para pessoas jurídicas), onde o sócio signatário 
da denúncia deverá fi gurar na composição societária constante destes do-
cumentos; 2) Carteira de Identidade expedida por órgãos com representa-
tividade em todo o território nacional (para pessoas físicas);  3) contrato de 
prestação de serviços; e 4) os três últimos recibos de honorários.

 Para facilitar o andamento do processo, é recomendável que toda a docu-

mentação necessária para ilustrar a peça da denúncia seja encaminhada em ane-
xo. Outras medidas que visam recuperar livros, documentos e valores retidos 
deverão ser feitas junto às autoridades competentes. Todos os itens do processo 
deverão ser apresentados na sede do CRC-RJ, em suas delegacias espalhadas 
por todo o estado, ou enviados pelo correio.

Veja como organizar uma carta-denúncia:

O documento deverá ser dividido em, no mínimo, três parágrafos or-
ganizados da seguinte forma:

1º: identifi cação do denunciante (nome completo/razão social, en-
dereço, CPF/CNPJ). No caso de pessoa jurídica, deverão ser informados, 
também, os dados completos de pelo menos um dos sócios da empresa 
responsável pela denúncia.

2º: identifi cação do denunciado (contabilista, escritório e empresa de 
contabilidade ou não). Todos os dados disponíveis sobre o profi ssional ou 
empresa, tais como: nome e endereço completos (escritório ou residên-
cia), telefone, registro no CRC ou CPF e Identidade.

3º: relato dos fatos ocorridos. Deverão ser mencionadas todas as situ-
ações que forem consideradas relevantes à denúncia. 

4º: assinatura do responsável pela denúncia.

an



Se você busca praticidade e rapidez para apurar o 
lucro real de sua empresa (acumulado, trimestral 
defi nitivo ou anual), além do Lucro Presumido, PIS, 
Cofi ns e, ainda, exige a segurança de poder aferir os 
fundamentos legais, 

Novidades do Lucro Real 2009:
• Melhor visualização do Cadastro de Empresas, tornando 

o processo mais rápido, prático e funcional 
• Implementação da Escrituração (Partes A e B) da 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, ade-
quando a nova estrutura da DIPJ 

• Encadernação do Livro de Apuração da CSLL (Lacs) 
– opção para imprimir separado ou junto com o Lalur

• Inclusão de novas contas na Escrituração da Parte A
do Lalur

• Permissão para relacionar contas e alterar históricos na 
própria tela da Escrituração da Parte A do Lalur e da Base 
de Cálculo da Contribuição Social

• Melhorias no conteúdo do Lucro da Exploração ao for-
mato da DIPJ

• Transporte do PIS/Cofi ns Cumulativo e não-Cumula-
tivo para as fi chas do Dacon versão 1.3

• Reformulação das contas de IRPJ e CSLL Presumido, 
adequando ao formato da DIPJ

• Impressão dos relatórios diretamente nas telas de escri-
turação do Lacs e do Lalur da apuração de IRPJ e CSLL 
Real, Estimado, Trimestral ou Presumido, e do cálculo do 
PIS/Cofi ns Cumulativo, não-Cumulativo e Alíquotas Dife-
renciadas

• Emissão dos relatórios da Contribuição Social Partes A e B
• Reestruturação das telas de preenchimento da apuração 

do PIS/Cofi ns
• Consultas disponíveis pela Internet:

Íntegra da legislação aplicável ao programa Lucro Real
 Acesso à Agenda de Obrigações Cenofi sco (prazos e ta-

belas aplicadas no âmbito Federal, Estadual e Municipal, 
referentes ao recolhimento de impostos, entre outros)

Novidade!
Encadernação

do Lacs

Conheça a nova versão do Lucro Real 2009

E mais:
Atualização Automática

Suporte Técnico

Fundamentação Legal

adquira já o Lucro 
Real 2009 e confi ra 
todas as facilidades 
dessa versão.

Curitiba-PR

41 2169 1500
E-mail: cenofi sco.pr@cenofi sco.com.br

Belo Hor izonte-MG • Bras í l ia-DF •  Campo Grande-MS • F lor ianópol is-SC • Porto A legre-RS • Reci fe-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vi tór ia-ES

Outras regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Fale com o Cenofi sco

São Paulo-SP

11 2122 3000
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

21 2132 1314
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

anun jan 09 indd 3 08 01 09 16:40:48
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CRC-RJ investe em novos cursos e tecnologias para 
atingir mais profi ssionais e estudantes

Uma das missões do CRC-RJ é promover a educação continuada de 
profi ssionais e estudantes registrados. Com esse foco, o Departamento de 
Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional promoveu, em 2008, 405 cursos 
espalhados pela capital e pelo Estado do Rio de Janeiro. Ao todo, 11.672 
alunos foram benefi ciados pelas aulas oferecidas. 

Além de permitir que o profi ssional contábil permaneça atualizado e 
bem preparado para atender seus clientes, a realização de cursos, palestras 
e eventos faz parte das ações de fi scalização preventiva desenvolvidas pelo 
Conselho. Qualquer contabilista ou estudante de Ciências Contábeis devi-
damente registrado pode se inscrever. “Nossa intenção é alcançar o maior 
número possível de profi ssionais e estudantes. Infelizmente, nem sempre 
conseguimos atingir esse objetivo por causa de algumas limitações opera-
cionais e orçamentárias”, explica a vice-presidente de Pesquisa e Desenvol-
vimento Profi ssional, Diva Gesualdi. 

Para ampliar sua capacidade e atingir um público ainda maior, o CRC-RJ es-
tuda colocar em prática novas opções. No dia 8 de agosto, o Conselho promo-
veu pela primeira vez uma palestra telepresencial que pôde ser acompanhada 
ao vivo em diversas cidades do estado. A implementação de novas tecnolo-
gias permitirá que as difi culdades sejam superadas, possibilitando atender uma 
maior quantidade de interessados em determinados cursos, como o preparató-
rio para concursos — um dos mais concorridos do programa.

A vice-presidente lembra a importância do cancelamento da inscrição 
caso o aluno não possa comparecer às aulas. “Vale ressaltar que, cancelando a 
inscrição, além de abrir mais uma vaga para os interessados, evita-se que a pe-
nalização — 180 dias sem participar dos cursos — seja aplicada”, acrescenta.

Para 2009, o Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional 
planeja realizar um ciclo de palestras sobre o Imposto de Renda de pessoas 
físicas e jurídicas, além de continuar com as palestras sobre o Sistema Públi-
co de Escrituração Digital e sobre a Nota Fiscal Eletrônica, que entram em 
vigor em 2009, e os cursos sobre a Lei 11.638 de 2007, que alterou e inseriu 
dispositivos na Lei das Sociedades Anônimas.

Mantenha seu cadastro atualizado e fi que atento à lista dos cursos ofe-
recidos pelo CRC-RJ na página 17 ou por meio da página eletrônica do 
Conselho na internet, www.crc.org.br. 
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FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Nossa intenção é alcançar o maior número pos-
sível de profi ssionais e estudantes. Para ampliar nossa 

capacidade, estamos estudando a implantação de 
novas tecnologias.

Diva Gesualdi 
Vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional

“

“
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Prédio do Conselho recebe Trevisan Escola de Negócios

Foi em clima descontraído que Antoninho Marmo 
Trevisan, presidente das Empresas Trevisan, inaugurou 
no dia 9 de dezembro a Trevisan Escola de Negócios 
no prédio do CRC-RJ, no Centro do Rio. Para uma 
platéia de aproximadamente 60 convidados, entre os 
quais estavam o prefeito eleito Eduardo Paes e o ex-
ministro do Planejamento João Paulo dos Reis Velloso, 
Trevisan realizou em clima informal uma palestra so-
bre as expectativas diante da crise fi nanceira mundial 
e sobre a importância de cursos de formação como 
o que sua empresa abre no Rio de Janeiro, a quinta 
unidade do grupo em todo o país.

A iniciativa chega ao estado logo após o grupo ser 
mencionado pela revista Você S/A por oferecer um 
dos melhores MBAs do país. Na inauguração, após 
lembrar a importância do trabalho de Antoninho Tre-
visan, Eduardo Paes parabenizou a chegada do curso 
e afi rmou que a Prefeitura do Rio estará atenta às 
ações que incentivem a boa qualifi cação. “Faculdades, 
universidades e centros de estudos que vierem ao 

Rio de Janeiro receberão total apoio da prefeitura. Fiz 
questão de comparecer à inauguração desta grande 
escola de negócios, que só traz benefícios para a cida-
de e a sociedade como um todo”, disse.

Embora cursos de graduação só estejam pre-
vistos para 2010, a unidade do Rio já oferece pro-
gramas de MBA em Contabilidade e Controladoria, 
Finanças Corporativas e Gestão Tributária. “Nossa 
escola é diferente e autêntica, porque nasce a par-
tir do mundo dos negócios e da experiência de 25 
anos da Trevisan. Nosso maior diferencial é essa sin-
tonia com a realidade do mercado”, afi rmou Fer-
nando Trevisan, diretor-executivo da escola. 

Integrantes de entidades parceiras como o CRC-
RJ têm direito a descontos em todos os cursos ofe-
recidos. Para Diva Gesualdi, vice-presidente de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profi ssional do Conselho, 
a chegada da escola ao edifício da entidade reforça 
a valorização da formação continuada na área con-
tábil. “O fato de a Trevisan Escola de Negócios estar 
no prédio conosco valoriza o papel do CRC-RJ e de 
toda a classe contábil. Em um momento de tantas 
mudanças nas Ciências Contábeis, nada melhor do 
que uma referência que nos inspire a buscar a infor-
mação de qualidade”, ressaltou.

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

Referência na área de gestão, 
cursos da Trevisan serão 
oferecidos com descontos 
especiais para profi ssionais 
registrados no CRC-RJ

Otimismo apesar da crise
Antes do coquetel de inauguração, Antoninho Tre-

visan falou do novo cenário forjado pela crise que atin-
giu a economia mundial, obrigando grandes empresas a 
fecharem as portas e trazendo desemprego em massa. 
Apesar do clima de incertezas, Trevisan reforçou o ho-
rizonte econômico e político positivo do Brasil, que em 
sua opinião soube tomar as medidas necessárias para 
minimizar os impactos. “As empresas estão capitaliza-
das e temos uma boa reserva de dólares. Mesmo que 
aconteça uma fuga de investimentos, estamos em uma 
situação confortável, não devemos nos desesperar.”

Convidado para participar da palestra, Heitor 
Chagas de Oliveira, consultor da Petrobras-Comperj 
e membro da  Academia Brasileira de Ciências da 
Administração, salientou que uma das maiores lições 
a serem tiradas da atual crise é que todas as áreas es-
senciais do mundo dos negócios são interdependen-
tes. “Os resultados ‘maravilhosos’ que muitos buscam 
a qualquer custo, em geral, anistiam todos os erros 
que os tomadores de decisão provavelmente come-
terão. Saímos desse momento difícil com a certeza 
de que nosso trabalho deve ser mais colaborativo, de 
que não podemos ignorar as funções, comportamen-
tos e tarefas de quem trabalha ao nosso lado.”

Eduardo Paes descerra a placa de inauguração da Escola 
de Negócios junto com Antoninho Marmo Trevisan

Em sua palestra inaugural, o presidente da Trevisan traçou 
um panorama da economia do país no próximo ano

Antonio Miguel 
Fernandes 

cumprimenta  
Fernando Trevisan,  

diretor-executivo 
da escola

Fotos: Reynaldo D
ias
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Responsabilidade s

ssim como nos anos anteriores, a 
sexta edição do Certifi cado Em-
presa Cidadã, iniciativa do CRC-
RJ em parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) e a Federação 
do Comércio do Estado do Rio 
de Janeiro (Fecomércio-RJ), cer-

tifi cou um número recorde de entidades. A cerimônia, 
que ocorreu no dia 11 de novembro no auditório 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), no Rio de Janeiro, premiou 35 or-
ganizações de acordo com as informações declaradas 
nos balanços sociais e formulários disponibilzados pelo 
portal do CRC-RJ — dados analisados com o apoio 
técnico da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Além dos representantes de cada organização, 
também receberam certifi cados os contadores res-
ponsáveis pelos relatórios sociais.

O aumento no número de empresas agraciadas 
não foi apenas quantitativo, mas qualitativo. Preocu-
pada em incentivar não apenas grandes companhias, 
a Comissão de Balanço Social desenvolveu nessa 
edição um formulário para preenchimento exclusivo 
de pequenas e médias empresas,. Com a iniciativa, 
tanto a quantidade de inscrições quanto a de cer-
tifi cações entre empreendimentos de menor porte 
cresceram consideravelmente. “Todo ano, procura-
mos aperfeiçoar o processo de inscrição e seleção 
para que cada vez mais empresas possam participar, 
independentemente de seu porte”, disse o presi-
dente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes.

Reconhecimento nacional
A evolução no decorrer dos anos do Certifi ca-

do Empresa Cidadã, entretanto, vai muito além do 
aumento da participação de empresas. Para Jorge 
Ribeiro dos Passos Rosa, conselheiro do CRC-RJ e 

C
ap

a

Os integrantes da Comissão do Balanço Social na mesa de abertura da cerimônia de entrega do Certifi cado: Jorge Ribeiro (CRC-RJ), 
Luiz Chor (Firjan), Aracéli Ferreira (UFRJ), Antonio Miguel Fernandes (CRC-RJ), Diva Gesualdi (CRC-RJ) e Natan Schiper (Fecomércio)

Fotos: Reynaldo D
ias

Certifi cado 
Empresa Cidadã 
deu atenção 
especial a empresas 
de pequeno e 
médio porte, 
que contaram 
com formulário 
específi co

coordenador da Comissão de Balanço Social desde 
a primeira edição do prêmio, as expectativas e reper-
cussões do certifi cado em todo o país têm crescido 
cada edição. “Ver um projeto deste nível, que envolve 
tanto a área social quanto a ambiental, ser prestigiado 
por empresas dos mais diferentes portes e regiões 
do país é muito gratifi cante. O foco das empresas na 
cidadania é, felizmente, um caminho sem volta”, disse.

Essa evolução é acompanhada há alguns anos, por 
exemplo, pela CEG, companhia de distribuição de gás 
que ,recebeu seu terceiro certifi cado. Com projetos 
na área sócio-cultural em áreas carentes onde tem 
contratos de concessão, a empresa ganha por meio 
desse reconhecimento, assim como as demais orga-
nizações certifi cadas, a oportunidade de reforçar sua 
imagem como empresa comprometida com a socie-
dade. “Eventos como este agregam valores às empre-
sas contempladas, e, em conseqüência, elas passam 
a contribuir cada vez mais”, ressaltou Cleide Mathias 
Pinheiro, representante da CEG no evento. Por sua 
vez, Paulo Andrade Rodrigues, um dos 35 profi ssionais 
contábeis homenageados na noite, lembrou a impor-
tância de se incentivar a transparência da informação. 
“Por meio desses balanços, demonstramos que o cres-
cimento da empresa não é só econômico. Estamos 
comprometidos com as pessoas, a sustentabilidade e 
a responsabilidade social. Por meio deste instrumen-
to, conseguimos analisar quais foram nossos avanços e 
em que precisamos melhorar”, explicou.

Além de Jorge Ribeiro, participaram da comissão 
avaliadora do certifi cado de 2008 o presidente do 
CRC-RJ, Antonio Miguel, os conselheiros Carlos Mag-
no Caetano e Waldir Jorge Ladeira dos Santos, o con-
tabilista Joper Padrão do Espírito Santo e a professora 
da UFRJ Aracéli Cristina de Sousa Ferreira. No fi m da 
cerimônia, foram sorteados três pacotes de viagens 
com acompanhante entre os profi ssionais contábeis 
das companhias certifi cadas.

A

Certifi cados
1- Diva Gesualdi entrega o diploma à contadora Maria 

das Graças Neto, da Associação Balbina Fonseca; 2-  Paulo 
Rodrigues (CEG) recebe o certifi cado do presidente do 

CRC-RJ; 3 e 4- Os representantes da Unimed Federação  do 
Estado do Rio de Janeiro e da Vale do Rio Doce mostram 

com orgulho suas certifi cações
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 Entrevista Natan Schiper

e social ao alcance de todos
 Entrevista Luiz Chor

EMPRESAS 
CERTIFICADAS

CONTABILISTAS 
CERTIFICADOS

Ampla
Heverdan Machado 
Barcellos

Associação Balbina 
Fonseca

Maria das Graças Neto

Associação Franciscana 
Divina Providência 

Weykman da Silva 
Padinho

Banco Bradesco S/A Moacir Nachbar Junior
Banco do Brasil S/A Pedro Carlos de Mello
Banco Santander Fabio Ribeiro

BB Seguros
Jairton Cardoso 
Guimarães

Caixa Econômica Federal Raphael Rezende Neto

Cecremef
Rosangela Maria Blanco 
da Silva

Cedae Orlando Eduardo Bezerra
CEG Paulo Andrade Rodrigues
Cia. Elétrica do Ceará 
– Coelce

Karla Jeanny Falcão 
Carioca

Cia. Energética de Alagoas 
Maria dos Prazeres 
Pacheco

Copel Enio Cesar Pieczarka

Ecad
Mario Jorge Taborda 
Lopes

Eletrobrás S.A. João Vicente Amato Torres
Eletronuclear Luiz Fernando Henriques
Embraer Shoiti Morita

Embrapa
Francisco Gelson Holanda 
Cavalcante

Furnas Milton Ronaldo Uryn

Itaú Holding Financeira
José Manoel da Costa 
Gomes

Kyocera Solar do Brasil 
Ltda 

José Marcos Avellar dos 
Reis

Lamsa – Instituto Invepar James Guerreiro

Light Serviços de 
Eletricidade S.A. 

Luciana Maximino Maia

Manaus Energia S.A. 
Claudionor da Silva 
Ribeiro

Marisol S.A. João José Bizatto
Petrobras Marcos Menezes

Petros (AMBEP)
Pedro Paulo da Rocha 
Passos

Transpetro Fernando Sereda

Unimed 
Federação Rio de Janeiro

Samuel Joaquim de 
Oliveira

Unimed Petrópolis 
Cooperativa de 
Trabalho Médico

Marília Thomaz Bernardo

Unimed Rio Cooperativa 
de Trabalho Médico do 
Rio de Janeiro Ltda. 

Valéria Coutinho Nunes

Unimed Volta Redonda
Maria do Carmo Teixeira  
dos Reis

Usiminas João Lucas Ferraz Dungas

Vale
Vera Lúcia de Almeida 
Pereira Elias

Quando a Firjan se tornou parceira 
do Certifi cado Empresa Cidadã?
Luiz Chor – Logo no início, há seis anos. Fo-
mos convidados pelo CRC-RJ e o Dr. Eduardo 
[Gouvêa Vieira, presidente da Federação] pe-
diu que eu representasse a entidade na quali-
dade de presidente do Conselho de Respon-
sabilidade Social. Desde então, participamos 
de todas as cerimônias. 

Como o senhor avalia as cerimônias 
de premiação?
LC – Tornou-se uma tradição muito emocio-
nante observar como as empresas se prepa-
ram e investem em iniciativas como essas, um 
grande estímulo às organizações preocupa-
das com a sociedade. Quanto mais abraçar-
mos iniciativas desse porte, mais as empresas 
vão se sentir estimulados a participar.

O que mudou nas edições dos últi-
mos anos?
LC – Temos espalhado o certifi cado por 
todo país, saindo um pouco daqui do Rio, 
onde, felizmente, existe uma série de enti-
dades que premiam a responsabilidade so-
cial. Aliás, uma boa evolução é que hoje já 
falamos de sustentabilidade, uma visão mais 
ampla, que abarca todas as áreas: econômica, 
social, ambiental e fi nanceira. 

Os resultados de iniciativas como 
essas já podem ser percebidos?
LC – A mudança de mentalidade é tal que se 
tornou inconcebível uma empresa que não 
pensa, por exemplo, no meio ambiente. En-
tão a mudança não é apenas por parte dos 
que promovem a distribuição do certifi cado. 
É também uma resposta às novas preocupa-
ções do empresariado.

Presidente do Conselho 
de Responsabilidade 

Social da Federação das 
Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan) 

Como é ver pequenas e médias em-
presas serem valorizadas pelo Certifi -
cado Empresa Cidadã?
Natan Schiper – Nesses últimos seis anos de 
parceria entre CRC-RJ, Firjan e Fecomércio-RJ, 
sempre falamos sobre a importância da parti-
cipação das empresas de menor porte — prin-
cipalmente para nós, da Fecomércio, pois o pe-
queno comércio é a base do segmento onde 
a federação atua.  Ao mesmo tempo, sempre 
houve difi culdade e receio por parte desses 
empresários, que tinham difi culdade para se 
ajustar ao critérios. 

A Comissão de Balanço Social teve 
uma preocupação especial com esse 
segmento...
NS – Trata-se de uma mudança de conceito: 
nesta edição, tivemos a preocupação de criar 
um formulário especial para as empresas de 
pequeno e médio porte. Nós acreditamos que 
outros empreendedores vão participar cada vez 
mais da premiação.

Muitas delas já fi zeram parte desta edi-
ção. Você acredita que, como demons-
trou este ano, participarão cada vez mais 
empresas de todos os estados do país?
NS – Sem dúvida, e isso é uma prova do reconhe-
cimento do trabalho de todos nós, especialmente 
do Conselho de Contabilidade do Rio de Janeiro. 
Nada mais justo do que valorizar o trabalho dos 
pequenos negócios em suas regiões, porque isso 
faz parte da própria natureza dessas empresas: 
elas são muito próximas de sua comunidade. 

Qual é a sua avaliação desta iniciativa do 
CRC-RJ, Fecomércio e Firjan?
NS – Estamos no caminho certo ao valorizar 
sua atuação local. É uma característica importan-
te que deve ser mantida.

Diretor-secretário 
da Federação do 
Comércio do Estado 
do Rio de Janeiro 
(Fecomércio-RJ) 
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O CRC-RJ possui convênios com diversas instituições, como universidades, 
farmácias, editoras e cursos de idiomas, pelos quais os profi ssionais regularizados 
e estudantes podem desfrutar de uma série de benefícios. Para ter conhecimen-
to sobre os estabelecimentos participantes e aproveitar essas vantagens, basta 
entrar no site do CRC-RJ (www.crc.org.br) e retirar o Certifi cado de Regulari-
dade Profi ssional (CRP) para convênio. 

“Esse serviço é mais uma facilidade para o contabilista. Realizando esses 
procedimentos pela internet, ele economizará tempo. Isso é fundamental para 
quem mora longe do Conselho ou da delegacia”, salienta o vice-presidente de 
Registro, Adriano Medina. O diretor do Departamento de Registro, José Vicente 
de Paula, acrescenta que, hoje, o profi ssional só precisa ir ao CRC-RJ para fazer 
o registro ou alguma alteração nele.

Ao acessar “Convênios”, no menu lateral à esquerda da página inicial, os 
profi ssionais encontrarão uma lista com os logotipos das instituições convenia-
das. Para ter acesso a detalhes específi cos de cada convênio, é preciso clicar na 
imagem do estabelecimento desejado. 

Benefícios para profi ssionais regularizados
Os descontos e facilidades conseguidos junto às diferentes instituições forta-

lecem o papel do Conselho na formação e valorização do profi ssional contábil 
e, indiretamente, incentivam profi ssionais contábeis regularizados a estarem em 
dia com sua anuidade. Por esse motivo, todos os interessados devem levar à 
escola que preferirem o certifi cado de regularidade.

Para obter o CRP de convênio, o profi ssional deve ter a senha de acesso. 
Quem não souber a senha, terá de entrar na opção “Esqueceu a sua senha?” na 
página inicial do portal e seguir os procedimentos apresentados.

Efetuando o login, o profi ssional será direcionado à página com seus dados 
particulares. Posteriormente, basta clicar em “Serviços” no menu superior e, em 
seguida, clicar em “Emitir CRP de Convênio CRC/ESCOLA”. O usuário será le-
vado a uma tela onde deverá preencher um campo com o nome da instituição 
conveniada. Após realizar esses procedimentos, basta imprimir o certifi cado e 
levar ao estabelecimento desejado para aproveitar os benefícios.

Saiba como retirar CRP 
para convênio pelo site

1 - Entre na página do CRC-RJ na internet e, no menu à direita, faça 
o login. Caso não lembre sua senha de acesso, clique em “Esqueceu 

a sua senha?”; 2 - Após fazer o login, você entrará em uma seção 
onde encontrará seus dados pessoais; 3 - Na guia “serviços”, clique 
em “Emitir CRP de Convênio CRC/ESCOLA”; 4 - Em seguida, digite 
o nome da universidade ou instituição de ensino em que pretende 

estudar. Não se esqueça de imprimir o certifi cado.

1

2

3

4
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ANÚNCIO CENOSFICO

Curitiba-PR:

41 2169 1500

Belo Horizonte-MG • Brasíl ia-DF • Campo Grande-MS • Florianópolis-SC • Porto Alegre-RS • Recife-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vitória-ES

Outras regiões:

4003 5151

Fale com o Cenofi sco.

São Paulo-SP:

11 2122 3000
Rio de Janeiro-RJ:

21 2132 1314

Preparado para facilitar o dia-a-dia dos profi ssionais de 
contabilidade, contendo informações relativas à legislação 
Societária, Contábil e Tributária.

Tudo o que você precisa saber, 
está aqui.

SOCIETÁRIO
CONTÁBIL
TRIBUTÁRIO

Societário
Informações sobre abertura, alterações e encerramento de empresas; regras para as sociedades 
simples, empresárias e anônimas e demais tipos regulados pelo Código Civil. 

Contábil
Reúne os princípios e as normas de contabilidade, informações sobre o patrimônio e seus 
componentes, demonstrações contábeis e normas gerais relativas à contabilidade empresarial.

Tributário
Traz informações sobre o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre 
o Lucro (CSLL), os regimes de tributação (Lucro Real, Presumido,  Arbitrado e Simples Nacional), 
as Contribuições PIS/Pasep e Cofi ns, retenções na fonte, compensações de tributos federais. E 
mais, acesso em um único lugar a todos os manuais de preenchimento das obrigações acessórias 
e orientações da Receita Federal.

Usuários:
contadores, advogados, administradores, 
empresários, estudantes e demais 
profi ssionais com interesse em 
contabilidade tributária.

Atualização:
o conteúdo é atualizado diariamente 
via Internet.

Versões:
on-line (Web) – 24 horas disponível na Internet e
CD-ROM (trimestral) – base de dados para consulta off-line.
Mesma interface de navegação da web.

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Vagner Moreira Quito – Rua Honório Lima, 176, 1º 
andar/parte – Centro – CEP: 23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.
org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – tel. (21) 2401-8421 – telefax:  (21) 2401-6167– e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
telefax.: (24) 2442-2727 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 105 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Resp. José Ornis Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro 
– CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390. Endereço para corres-
pondência: Caixa Postal 89694 – Agência Serrana – CEP: 28610-972 – tel.: (22) 2523-2277 – telefax: 
(22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Resp. José Américo Moretti – Rua Athaide Pimenta de Moraes, 211 s/ 505 – Centro CEP: 
26210-190 – telefax.: (21) 2667-9458 – e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre 
Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.
org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – telefax.: (21) 2605-
6504 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias
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Delegacia de Nova Iguaçu 
oferecerá cursos e palestras

Foi aberta no dia 4 de novembro a nova Delegacia do CRC-RJ em Nova 
Iguaçu. Diante de cerca de 50 pessoas — entre colegas, profi ssionais contábeis e 
os delegados de Teresópolis, Petrópolis, Volta Redonda e Barra do Piraí —, José 
Américo Moretti recebeu do presidente do Conselho, Antonio Miguel Fernan-
des, o ato que o instituiu delegado da entidade no município. Além disso, foi feita 
uma homenagem ao delegado falecido Manoel Lauro de Mattos por parte do 
vice-presidente de Interior do CRC-RJ, Claudio Vieira Santos.

A cerimônia de inauguração, que contou também com a presença da vice-
presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesualdi, aconte-
ceu na Sala Manoel Lauro de Matos, em lembrança ao antigo delegado e sua 
contribuição para a classe contábil iguaçuana. “Nesta sala, ofereceremos cursos 
de ensino continuado e palestras para os profi ssionais da cidade, uma alternativa 
para os que tinham de ir ao Rio para buscar qualifi cação”, disse Moretti, após 
lembrar que as novidades da área como Sped e Nota Fiscal Eletrônica obrigam 
todos a “investir na educação continuada de qualidade”.

Além de elogiar o trabalho de José Américo Moretti, Claudio Vieira falou 
da importância da atuação de todos os conselheiros como representantes dos 
profi ssionais da contabilidade e na construção do CRC-RJ e suas delegacias. 
“Para Moretti, resta um desafi o enorme, que é corresponder às expectativas 
dos profi ssionais locais e dar seqüência ao legado deixado pelo Manoel [que 
faleceu no dia 19 de fevereiro], delegado exemplar que se dedicou ao máximo 
à Nova Iguaçu”, ressaltou.

Por sua vez, o presidente Antonio Miguel lembrou a importância que os 
delegados regionais têm em todas as cidades onde se encontram. “A internet 
ajuda tanto os contabilistas quanto os profi ssionais que precisam de ferramentas 
contábeis. No entanto, ela não chega a todos. Isso mostra como as delegacias 
cumprem um papel importante, e é para essa missão que chamamos para tra-
balhar conosco o Moretti, uma liderança contábil na região”, explicou.

A nova Delegacia do CRC-RJ em Nova Iguaçu fi ca na Rua Athaíde de Moraes, 
211/505, no Centro da Cidade. Mais informações sobre ela no quadro ao lado.

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM SEU E-MAIL @crcrj.org.br

Antonio Miguel Fernandes, José 
Américo Moretti, Diva Gesualdi e 
Claudio Vieira Santos na cerimônia 
de inauguração da delegacia. 
Ao lado, o presidente do CRC-RJ 
entrega o título ao novo delegado

Foto: Alcir C
avalcante

Ofereceremos cursos de ensino continuado e palestras, uma 
alternativa para os profi ssionais da contabilidade que tinham 

de ir ao Rio de Janeiro para buscar qualifi cação

José Américo Moretti“

“
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No último 11 de dezembro, foi realizada a mais 
recente reunião de entidades contábeis com ór-
gãos governamentais, encontro em que represen-
tantes da classe contábil apresentam suas difi cul-
dades e dúvidas na aplicação das leis e normas 
infl uentes. O crescimento da participação da classe 
contábil na elaboração desses textos é outro obje-
tivo pretendido pelas entidades contábeis. 

Realizada no edifício da Receita Federal do 
Brasil, no Centro do Rio, a reunião de dezembro 
contou, como de costume, com a presença de in-
tegrantes das secretarias municipal e estadual da 
Fazenda e da Receita Federal do Brasil, além dos 
representantes das entidades contábeis:  CRC-RJ, 
Sescon-RJ, Sindicont-Rio, Unipec-RJ, ACRJ, Sincca, 

Entidades contábeis 
e governo a favor 
da classe contábil

Em 14 anos de carreira no Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado Rio de Janeiro, Paulo Rober-
to Afonso Duarte, chefe do Departamento de Con-
tabilidade, acumula 14 prestações de contas, 14 or-
çamentos e 168 balancetes de verifi cação aprovados 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Nú-
meros que representam a seriedade e dedicação de 
um profi ssional identifi cado com o perfi l da instituição.

Antes de ingressar no CRC-RJ, Paulo Afonso pres-
tou dez anos de serviços ao CFC como auditor. Quan-
do o Conselho se transferiu para Brasília, ele foi junto. 
Porém, após um ano, não adaptado à cidade, resolveu 
voltar para o Rio de Janeiro e ainda trabalhou alguns 
anos na Companhia Santo Amaro de Automóveis.

Após quase uma década e meia de Conselho Re-

Dedicação e experiência em busca de bons resultados
Perfi l

Paulo Afonso: 14 anos 
dedicados ao CRC-RJ

gional, Paulo continua motivado e dedicado. “Estou feliz 
com minha função, cumprindo as metas estabelecidas 
pela entidade e os prazos para apresentação dos rela-
tórios contábeis. Além disso, sempre interajo com os 
outros departamentos”, assegura. O contador desta-
ca também sua satisfação com a administração atual. 
“O presidente está investindo muito na qualidade do 
Conselho por meio de uma união sólida entre conse-
lho, conselheiros e funcionários”, frisa.

Um dos motivos de grande orgulho do profi ssio-
nal foi o convite feito pelo CFC para elaboração, junto 
a contadores do Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo 
e do próprio Conselho Federal, do Manual de Estru-
tura Contábil e Orçamentária CFC/CRCs. O contador 
destaca também o cenário de intercâmbio de informa-

ções e serviços entre os conselhos regionais, e destes 
com o federal. “Essa integração é muito importante 
porque fi camos sempre atualizados.”

Sua identifi cação com o Conselho é 
tanta que o faz manter planos para o fu-
turo na instituição mesmo após cumprir 
seus anos de serviço. “Espero continuar 
no CRC-RJ depois de me aposentar. 
Pretendo contribuir com meu em-
penho, meu trabalho, minha ex-
periência e buscar novas fon-
tes junto ao CFC”, revela.

Cenofi sco, Jucerja, RCPJ, Rotary Club do Rio Com-
prido (RJ), Sindicato dos Despachantes Aduaneiros 
e Federação dos Contabilistas do Estado do Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Bahia. 

Pela primeira vez, estiveram presentes no en-
contro representantes da Caixa Econômica Federal. 
Para esclarecer as mudanças na Lei Complementar 
123/2007, que instituiu estatuto para a micro e pe-
quena empresa no país, o secretário-executivo do 
Comitê Gestor do Simples Nacional, Silas Santiago, 
também contribuiu com sua participação. 

As reuniões acontecem mensalmente na sede 
da Receita, onde a classe contábil dialoga com as 
autoridades governamentais em busca de uma me-
lhor execução dos serviços contábeis prestados 

aos cidadãos. “É um espaço em que o profi ssional 
da contabilidade sabe que pode fazer críticas, per-
guntas e obter esclarecimentos sobre os assuntos 
mais diversos,”, complementou a vice-presidente 
de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional do 
CRC-RJ, Diva Gesualdi.

Diva destaca também a importância do Centro 
de Atendimento ao Contribuinte (e-CAC) da Re-
ceita Federal como exemplo de serviço útil à classe 
contábil. Por meio dele, os profi ssionais podem con-
sultar diversos manuais, procedimentos e o agenda-
mento de seus compromissos com a Receita. Os 
contribuintes também recebem atenção da Receita 
com os Cursos Para o Cidadão – Ensino à Distân-
cia, disponíveis gratuitamente no e-CAC.

Representantes das entidades contábeis e do governo se reuniram no dia 11 de dezembro de 2008

P
arcerias

• Não deixe de atualizar o seu 
cadastro regularmente!
Veja como fazer isso no site 
do CRC-RJ
www.crc.org.br

• Plantão da Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro na sede 
do CRC-RJ toda quinta-feira, das 
16h às 17h.
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Os treinamentos do Sistema de Gestão de Qua-
lidade, implantado pelo CRC-RJ no fi m de 2007, de-
ram continuidade no exercício de 2008. O projeto, 
a cargo da Actuality Consultoria, contou com sete 
etapas que tiveram como objetivo aprimorar o fun-
cionamento das atividades do Conselho e, conse-
qüentemente, o atendimento aos contabilistas e às 
empresas.  A equipe de treinamento foi formada 
por Renata Motta, Miriam Homburger, Graça Ca-
valcante e Tainá Ferreira.

Além das etapas de treinamento abordadas na 
edição de maio/junho do Jornal do CRC-RJ, foram 
realizadas mais três. “Estou muito satisfeita com o re-
sultado. Já esperava que fosse ser positivo pela visão 
moderna da administração atual, que acredita que a 
melhor forma de trabalhar é investir nos colaborado-
res e em uma gestão melhor. Mas o desempenho e a 
dedicação das pessoas durante os treinamentos supe-
rou minhas expectativas”, ressalta Renata Motta, ins-
trutora responsável pela implementação do projeto. 

O tema “Noções de Auditoria”, abordado no dia 3 
de setembro, abrangeu dez participantes. Com o ob-
jetivo de manter o Sistema de Gestão de Qualidade 
do CRC-RJ sempre funcionando, o treinamento pro-
curou capacitar os colaboradores para realizar a audi-
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Por uma gestão de qualidade

O CRC-RJ sofreu uma grande perda no fi m de 2008. Morreu, no 
dia 11 de novembro, aos 51 anos, o conselheiro José Artur de Paula, 
técnico em contabilidade e economista formado pela Faculdade Dom 
Bosco, de Resende. Embora tenha nascido no dia 3 de agosto de 1957 
em Volta Redonda, José Artur era conhecido por sua paixão pelo po-
voado de Falcão, distrito do Município de Quatis. 

Começou a trabalhar aos 13 anos e, após atuar em alguns escritórios 
de contabilidade, abriu o seu próprio em Resende em 1991. Era 
conhecido por sua atuação junto aos movimentos ligados à crian-
ça e ao adolescente. No CRC-RJ, integrou a Diretoria do Instituto 

Cont-Ação, que ajuda profi ssionais contábeis doentes e de-
sempregados. José Artur, o mais velho de cinco irmãos, foi 
casado durante 28 anos com Maria Cássia de Paula, com 
quem teve os fi lhos Thiago e Thallys Paiva de Paula.

Saudades

No dia 13 de novembro, César 
Augusto Barbiero, então superin-
tendente da Receita Federal do 
Brasil – 7ª Região Fiscal, recebeu a 
medalha Orlando Martins Pinto, 
comenda oferecida pelo CRC-RJ. A 
homenagem foi entregue pela vice-
presidente de Pesquisa e Desenvol-
vimento Profi ssional, Diva Gesualdi, 
na sede do Conselho.Fo

to
: F

er
na

nd
a 

Ri
be

iro

Homenagem

POLÍTICA DE QUALIDADE DO CRC-RJ

• Conquistar e manter o Selo de Gestão da Qualidade; 

• Atender os contabilistas de forma efi caz e cordial, prestando 
serviços de qualidade; 

• Promover e incentivar os colaboradores internos na busca do 
crescimento pessoal e profi ssional; 

• Padronizar os processos internos como forma de atender à 
legislação vigente; 

• Elevar o padrão de governança corporativa, mediante a implan-
tação de controles que garantam a integridade do patrimônio e 
a imagem do CRC-RJ; 

• Garantir, por meio dos serviços de registro e fi scalização, o direito 
pleno do exercício da profi ssão somente pelo profi ssional habilitado; 

• Promover e incentivar o desenvolvimento do profi ssional contábil por 
meio de um programa permanente de educação continuada.

toria interna do próprio sistema a cada quadrimestre. 
No dia 26 de setembro, os 15 participantes acompa-
nharam o Seminário de Procedimentos Operacionais. 
A fi nalidade dessa etapa era preparar os colaborado-
res para entender e aplicar as questões da norma ISO 
9001 para o pleno funcionamento do sistema.

Para encerrar as atividades, ocorreu no dia 21 de 
novembro um grande treinamento motivacional no 
Sítio Lajedo, em Vargem Grande, do qual participa-
ram 90 pessoas. O evento abordou questões como 
a formação do caráter individual e o eixo de co-
nhecimentos, habilidades, atitudes e competências. A 
criatividade também foi explorada nas atividades. Os 
participantes formaram três grupos. Um criou uma 
peça de teatro com uma situação que aconteceu 
no Conselho; outro, apresentou uma coreografi a 
de dança; e o terceiro, um samba em homenagem à 
instituição, com direito a um pequeno desfi le. 

“O objetivo era a interação de todos, para eles 
saberem que juntos são capazes de fazer qualquer 
coisa”, acrescenta Renata.

Todos os integrantes do treinamento receberam 
um certifi cado de participação. Em janeiro, o CRC-
RJ passa por uma auditoria externa para conseguir a 
certifi cação. Caso seja aprovado, de seis em seis me-

ses a empresa certifi cadora irá conferir, como pede 
a norma ISO 9001, se o sistema implantado no 
Conselho está sendo mantido e aprimorado. Tudo 
para garantir a qualidade do serviço prestado.
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O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de novas inscrições por 180 dias. Inscrições pelo site do 
CRC-RJ, www.crc.org.br, pelos tels. 2216-9544 / 9545 ou pessoalmente na sede do Conselho (rua Primeiro de Março, 33, térreo – Centro do 
Rio), das 10h às 17h.  A programação poderá sofrer alterações. Consulte o nosso site.

 CURSOS FEVEREIRO / 2009

Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4640
Lei 11.638/07 – Estudo prático dos 
aspectos contábeis 

2 a 5 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1
Armando 
Borely 

4641
Técnicas de redação aplicada na 
empresa 

2 a 5, 9, 10 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 2
Ronaldo 
de Oliveira

4642 Análise e conciliação de contas 2 a 6 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3  
Alberto 
Gonçalves 

4643 Legalização de empresas 2 a 6, 9 
(14:00/17:00)

CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4645 Gestão e análise de custos 3, 5, 10, 12  
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2 
Leonardo 
Santoro

4646
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Preenchimento e Obrigações Acessórias) 

3 a 6 
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 3
Alberto 
Gonçalves

4647
Lei 11.638/07 – Estudo prático dos 
aspectos contábeis

3, 5, 10, 12  
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 1
Armando 
Borely

4648
ICMS e ISS – Atualização de 
procedimentos fi scais com enfoque no 
projeto Sped

4 a 6 
(9:00/13:00)

CRC-RJ – sala 2  
Samanta 
Pinheiro

4649
Administração do departamento 
pessoal 

4 a 6, 9 a 13, 18, 19, 
26, 27 (18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 3 
Izaias Gomes 
Vieira 

4650
Elaboração das demonstrações 
contábeis 

9 a 13, 16 a 18 
(09:30/12:30 )

CRC-RJ – sala 3  
Armando 
Borely

4651 Perícia contábil trabalhista 9 a 12, 16 a 19 
(9:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1
Osmar 
Guimarães 

4652
Contabilidade para entidades sem fi ns 
lucrativos – ONGs/Oscip

9, 11, 13, 16 a 18
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2
Luiz Francisco 
Peyon

4653
Cálculos trabalhistas na liquidação de 
sentença

9 a 12
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 3
Oldemar
Guimarães

4654 Previdência social – Benefícios 10 a 13, 16, 17
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 André Aarão

4655 Lucro presumido 13, 17 a 19
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3
Alberto 
Gonçalves

4656 PIS/COFINS 13, 17 a 19
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 3
Alberto 
Gonçalves

 CURSOS MARÇO / 2009

Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4644
Classifi cação e lançamentos 
contábeis

2, 4, 6,  9, 11, 13  
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2 Armando Borely

4658
Fluxo de caixa – Controle  e 
planejamento

2 a 5, 9 a 12 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 
Gislane 
Menezes

4659 Administração do depto pessoal 2 a 5, 9 a 12, 16 a 19 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 2 
Izaias 
Gomes Vieira 

4660
Cálculos trabalhistas na 
liquidação de sentença

2 a 5 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3 
Oldemar 
Guimarães

4661

Contabilidade e prest. de contas 
das ONGs contratadas pela Pref. 
do RJ – DEC. MUNIC. 24.547/04 
(somente contabilistas registrado).

2 a 6, 9 a 12 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 
Luiz Francisco 
Peyon

4662
Tributos retidos na fonte - IR/ 
PIS/ COFINS/ ISS/ INSS

2, 3, 4, 5, 6, 9 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3
Samanta Pinheiro e 
André Aarão

4663
Técnicas de elaboração da perícia 
judicial 

2, 3, 5, 6, 9, 10, 12, 13 
(18:45/21:25 )

CRC-RJ – sala 3 Osmar Guimarães

4664 Contabilidade pública 2 a 5, 9 a 12 
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 2  João Carlos Fraga

4665 Controle de custos 3, 5, 10 e 12 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2  Leonardo Santoro

4666
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Preenchimento e 
obrigações acessórias)

3, 5, 10 e 12 
(18:45/21:25)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4667 ICMS – Emissores de cupons fi scais 9 a 12 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3  Rose Marie de Bom

4668 Novas regras de retenção do INSS 10 a 13 (14:30/17:30) CRC-RJ – sala 3 André Aarão

4669
Declaração do imposto de renda 
– pessoa física

16 a 19 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4670 Contabilidade geral – Ênfase na lei 
11.638/07

16 a 19, 23 a 26 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely 

4671
Declaração do imposto de renda 
- pessoa física

16 a 19 (14:00/17:00) CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4672 Contabilidade tributária 16 a 19 (14:30/17:30) CRC-RJ – sala 3 Edmilson Machado

4673
Técnicas de redação aplicada na 
empresa

16 a 19, 23, 24 
(14:00/17:00)

CRC-RJ – sala 2
Ronaldo de 
Oliveira

4674 Previdência social - Benefícios 23 a 27, 30 (18:45/21:25) CRC-RJ – sala 2 Jane R. Machado

4675 Sociedade ltda - Contrato social na 
prática

16 a 20 (18:45/21:25) CRC-RJ – sala 2 Rui Lessa

4676
Lei 11.638/07 - Ênfase das 
demonstrações do fl uxo de caixa 
e valor adicionado

17, 19, 24, 26 
(18:45/21:25)

CRC-RJ - sala 1 Armando Borely

4677
Declaração do Imposto de Renda 
– pessoa física

23 a 26 (14:00/17:00) CRC-RJ - sala 1 Lusia Angelete

4678 Lucro presumido 24 a 27 (14:30/17:30) CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4679
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Preenchimento e 
obrigações acessórias)

24 a 27 (18:45/21:25) CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4680
Nota Fiscal Eletrônica – novo sist. 
público de escrituração digital

25 a 27 (09:00/13:00) CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4681 Excel avançado 2 a 5, 9 a 12 
(14:30/17:30)

Mackenzie-Rio Fernando Santoro

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4657 Excel intermediário 2 a 5, 9 a 12 
(14:30/17:30)

Mackenzie-Rio 
Marcus Vinícius 
Braga

Endereços:
Rio de Janeiro – Mackenzie-Rio (Rua Buenos Aires, 283 – térreo – Centro – Rio de Janeiro) 

Lançamentos
O profi ssional preocupado com a formação 

continuada conta com mais dois lançamentos 
editoriais que pretendem ajudar seu desen-
volvimento na área contábil. O livro Análise 
fi nanceira das empresas, de José Augusto Veiga 
da Costa Marques, João Bosco Arbués Car-
neiro Júnior e Carlos Alberto Kühl, publicado 
pela Freitas Bastos Editora, é um guia prático 
e completo para analistas de crédito e investi-
mento. Já no livro Lei 11.638, uma revolução na 

contabilidade das empresas  — lançado pela Trevi-
san Editora —, os autores Adriana Marques Dias e 
Carlos Alberto Caldarelli destrincham a nova legis-
lação. Ambas as publicações estão disponíveis para 
consultas na biblioteca do CRC-RJ.

Para saber mais detalhes sobre como adquirir 
os livros e a que preço, acesse os sites das editoras. 
Você pode visitar a página da Trevisan Editora na in-
ternet no endereço www.editoratrevisan.com.br. Já 
o da Freitas Bastos é www.freitasbastos.com.br.
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No dia 31 de janeiro de 2009, vencerá a GRCSU – Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical 
Urbana (patronal). Aproveitamos a oportunidade para lembrar que o Sescon-RJ também representa as 
empresas que desempenham as atividades de assessoramento, perícia, informação e pesquisa situadas 
fora do Município do Rio de Janeiro. Caso sua empresa/escritório tenha algum cliente com essas ativi-
dades, o recolhimento da contribuição sindical  patronal deverá ser efetuado para o Sescon-RJ.

Até o dia 15 de janeiro, sua empresa/escritório receberá via correio a referida guia. Caso haja algum 
extravio, ela poderá ser retirada em nosso site www.sescon-rj.org.br, onde também se encontra dis-
ponível a relação das atividades que o Sescon-RJ representa.

AVISO AOS CONTABILISTAS

Sindicont-Rio - Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Depois de muita luta, persistência e brilhante 
trabalho, as entidades contábeis, representadas na 
instância do legislativo pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e pela Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Contábeis (Fenacon), 
fi nalmente conseguiram a mudança da forma de 
tributação do Anexo V para o Anexo III no Sim-
ples Nacional (SN) para os escritórios contábeis.

Se na versão original havia dúvida quanto à 
vantagem da opção pelo SN, agora o Anexo III 
traz reais benefícios, minimizando a carga tributá-
ria para os escritórios e justifi cando a opção, que 
poderá ser o caminho escolhido por grande par-
te das empresas de serviços contábeis.

A contrapartida política para permitir esta mu-
dança foi a condição de promover o atendimento 
gratuito relativo à inscrição e à primeira declaração 
anual simplifi cada dos microempreendedores indivi-
duais (MEIs); fornecer, quando solicitadas, informações 
para fi ns de pesquisas quantitativas e qualitativas so-
bre empresas optantes do Simples Nacional; e, ainda, 
promover eventos de orientação fi scal, contábil e tri-
butária para as empresas atendidas.

Este trabalho traz dois grandes benefícios. O pri-
meiro através da efetiva contribuição no processo 
de desenvolvimento do país, no qual os contadores 
assumem papel de protagonistas. O segundo, por 
meio da formalização de empresas, hoje distantes 
dos escritórios, havendo o surgimento de um novo 
nicho de clientes que dependerão dos serviços con-
tábeis para a manutenção de suas atividades.

Nossas entidades foram essenciais para esta vi-
tória! Sua participação junto a elas e a manutenção 
das contribuições para elas são fundamentais para 
sua existência e para os serviços prestados, como 
cursos, palestras, eventos de interesse profi ssional, 
além da permanente representação na defesa dos 
interesses da categoria (vide o tema deste artigo) e 
pela valorização da profi ssão.

Participe! A união é primordial para garantir a 
força das entidades e suas realizações para benefí-
cios de nossa classe.

Edson Dupret
Vice-presidente da Unipec-RJ

SIMPLES NACIONAL:
VITÓRIA DAS ENTIDADES 
CONTÁBEIS

No início de cada ano, quando é feita uma 
avaliação do que foi realizado e do que ainda fi -
cou pendente, não resta a menor dúvida de que 
novos horizontes surgem, sempre na busca de 
uma realização maior.

Como se houvesse um acordo entre as nações, 
o mundo inteiro, no momento mágico das festas 
natalinas, une-se numa corrente vibrante de espe-
rança e paz, e por alguns instantes todos acreditam 
e têm fé em que tempos melhores virão.

Mesmo quando tudo aponta para o caos, o 
sentimento de que sonhar é possível envolve as 
pessoas e há expectativas no ar de que é chega-

SUCESSO NO PROJETO POLÍTICO DO SINDICONT-RIO

Sescon-RJ
Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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As chuvas que assolaram Santa Catarina em 
novembro último trouxeram incontáveis prejuízos 
para aquele próspero estado. Pessoas perderam 
seus pertences, suas habitações, seus negócios e 
até mesmo entes queridos. A contabilidade dos 
danos podia ser facilmente feita pelas imagens e 
notícias que rapidamente foram veiculadas por 
todos os meios do noticiário nacional. 

Solidário, o povo brasileiro logo se mobilizou 
para amenizar os problemas, promovendo cam-
panhas de todo o tipo de doações que pudes-
sem ser remetidas para os desalojados. Nesse 
particular, organizações como o Rotary logo se 
colocaram a serviço do servir. Confi áveis que 
são, os rotarianos puseram-se a promover cam-
panhas de doações de recursos, fi nanceiros e 
materiais, para que os fl agelados pudessem ter 
minorado o seu sofrimento. Todos os meios fo-
ram utilizados. Até mesmo um programa da TV 
Rotary Rio Comprido, que tem como produtor 
o contador e rotariano Eronildo Fernandes, foi 

SOLIDARIEDADE INCOMUM

Unipec-RJ – União dos Profi ssionais e Escritórios de 
Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

veiculado pela internet (acesse www.rc.tv.br), 
conclamando os visitantes a se empenhar na 
busca de soluções. 

Mas, acima de tudo, prevaleceu a ação dos 
rotarianos locais, incansáveis voluntários, na ação 
para seleção das doações, defi nição de priorida-
des, preparação dos gêneros e a presença para a 
atitude humanitária da palavra de perseverança 
e estímulo à retomada da vida normal. Solida-
riedade incomum de entrega por profi ssionais e 
empresários, gente ocupada, mas que se coloca 
sempre pronta para servir. Afi nal, os rotarianos 
praticam a máxima que os norteia: dar de si, 
antes de pensar em si. E nada mais razoável do 
que colocar em prática esse lema em situações 
desafi antes, como essa que a natureza acaba de 
colocar para os irmãos de Santa Catarina. 

Como sempre, contadores rotarianos perfi la-
ram nesse fabuloso contingente de voluntários. 
Nesse caso, em vez de contabilizar perdas, soma-
ram recursos e multiplicaram esperança.

Joper Padrão do Espirito Santo – Governador 2001-02 do Distrito 4570 do Rotary International • Contador 

do o momento de realizar coisas novas e produtivas 
ou, simplesmente, terminar o que já foi iniciado.

Com o propósito de não interromper o proces-
so desencadeado na campanha eleitoral recente, o 
Sindicont-Rio vai continuar buscando, em  2009, a 
aproximação com a classe política, numa tentativa 
de elevar o conceito da categoria contábil junto aos 
parlamentares para que os profi ssionais de contabi-
lidade tenham a oportunidade de expor a impor-
tância do trabalho realizado pela categoria, e os po-
líticos, a chance de conhecerem este trabalho, peça 
fundamental para toda e qualquer administração 
que se proponha a ser íntegra e transparente.

Rotary ClubPor meio da página principal 
do site do CRC-RJ 

(www.crc.org.br), no link 
Eleição, os contabilistas 

podem atualizar seu local 
de votação. As alterações 

podem ser feitas até 
31/08/2009.

anun 



PROGRAMAÇÃO DE CURSOS

CENOFISCO
RIO DE JANEIRO                                                  MARÇO • 2009

Conheça os cursos e o programa 
de treinamento mais indicado 
para sua carreira prosperar.

Acompanhe pelo site toda a 
programação de cursos da sua 
cidade. Acesse:
www.cenofi sco.com.br/cursos

Convergência das Normas Contábeis Brasileiras para as 
Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS),
Lei no 11.638/07 e Medida Provisória no 449/08 – Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis
Dias 5 e 6, das 8h30 às 17h30 16 horas/aula
Professor: José Hernandez Perez Junior

Básico de Imposto de Renda: Tributação na Fonte
Dia 9, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professora: Terezinha Massambani

PER/DCOMP Versão 3.4 (Como Preencher)
Dia 10, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professor: Valmir S. Marinho

DIPJ, Dacon, Dirf, DCTF, DCOMP – Cruzamento das 
Informações
Dia 10, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professora: Terezinha Massambani

Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), Escrituração 
Fiscal Digital (EFD), e Nota Fiscal Eletrônica Estadual e 
Municipal (NFe (e))
Dia 12, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professor: Gilberto Tadeu Alves

Relações Trabalhistas – Poder Diretivo do Empregador
Dia 12, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professora: Vania Massambani Corazza da Cruz

Créditos de ICMS, IPI, ISS, PIS e Cofi ns – Administração 
Efi caz no Crédito de Tributos
Dia 13, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professor: Gilberto Tadeu Alves

Conciliação, Controle e Análise de Contas
Dia 24, das 8h30 às 17h30 8 horas/aula
Professor: Delio Vargas Vieira

Gestão de Suprimentos e Logística – Supply Chain 
Management
Dias 26 e 27, das 8h30 às 17h30 16 horas/aula
Professor: Paulo Sérgio Ferreira Rago

Assistência Cenofi sco:
os participantes têm assistência direta com 
o instrutor do curso, via e-mail, por mais 
30 dias após o encerramento das aulas, 
para solucionar dúvidas e discutir questões 
que surgirem na prática e que estejam 
relacionadas aos temas abordados em sala 
de aula.

Informações e inscrições:

Rio de Janeiro-RJ:

4003 8333
Site: www.cenofi sco.com.br/cursos
E-mail: cursos.rj@cenofi sco.com.br

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx214003 8333.
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Curitiba-PR

41 2169 1500
E-mail: cenofi sco.pr@cenofi sco.com.br

Belo Hor izonte-MG • Bras í l ia-DF •  Campo Grande-MS • F lor ianópol is-SC • Porto A legre-RS • Reci fe-PE • Salvador-BA • Santos-SP • Vi tór ia-ES

Outras regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Fale com o Cenofi sco

São Paulo-SP

11 2122 3000
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

21 2132 1314
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

Dúvidas sobre
Substituição Tributária?

Este Manual tem como objetivo facilitar o dia-a-dia do profi ssional que atua na área 
fi scal. Apresenta de forma prática os procedimentos a serem observados no cálculo, 
pagamento e cumprimento das obrigações principais e acessórias inerentes ao ICMS 
Substituição Tributária.*
* Este manual não contempla procedimentos negativos a combustíveis e veículos automotores.  

Atualizável

E mais...
Completa abordagem sobre os procedimentos práticos relativos à emissão de nota fi scal, 
escrituração dos livros Registro de Saídas, Registro de Entradas e Registro de Apuração do 
ICMS, recolhimento do imposto e entrega de obrigações acessórias. 

O procedimento será dado em relação às operações praticadas pelo substituto e pelo 
substituído, incluindo todos os produtos sujeitos ao regime no Estado de São Paulo.

Conheça o Manual Prático da Substituição Tributária.

Qual sua dúvida sobre a substituição tributária?
Antecipação tributária. Quem deve recolher?
Como calcular e recolher o imposto?
IVA-ST e MVA. Qual a diferença?
IVA-ST ajustado. Quando utilizar e como calcular?
Devo recolher o ICMS ST na importação?
Escrituração de livros fi scais?
Estou no Simples Nacional, e agora o que eu faço?
O que é substituição tributária?
O que faço nas operações interestaduais?
Preenchimento de notas fi scais? (No manual, você 
encontra todos os exemplos preenchidos)

Quando devo preencher a GARE?
Quando devo preencher a GNRE?
Quem é o contribuinte substituído?
Quem é o contribuinte substituto?
Recolhimento x Pagamento, o que é isso?
Sua mercadoria está na relação de produtos sujeitos à 
substituição tributária e você não sabe se deve mesmo recolher 
o ICMS ST?
Recebi mercadoria com o ICMS retido e vou industrializar.  Tenho 
direito a crédito do imposto?
CFOP e CST. Qual código devo utilizar?

Com o Manual Prático da Substituição Tributária,
você esclarece todas as dúvidas sobre esse assunto tão polêmico.

Completo e minucioso índice que lhe remeterá direto ao prodecimento prático.
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